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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,164
(-0,2%)

15/junho 5,066
16/junho 5,086
17/junho 5,107
18/junho 5,175

Bolsas
Na sexta-feira

0,03%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

16/6       17/6 18/6 19/6

169.649 168.333
0,14%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,928

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67

Ao ano

CDI

14,15%

CIBERSEGURANÇA

Empresas gastam para 
remediar ataques

Pesquisa mostra que sete em cada 10 companhias desembolsaram mais para recuperar estragos causados por invasões

O 
aumento do número de 
ataques cibernéticos 
tem causado mais dor de 
cabeça para os empre-

sários brasileiros. Sem planeja-
mento, ou, muitas vezes, sem re-
cursos para tal, as empresas pre-
ferem gastar mais em remediar 
esses ataques depois que eles 
ocorrem do que investir em pre-
venção, apesar de, geralmente, a 
segunda opção ser mais barata 
do que a primeira. Com mode-
los cada vez mais sofisticados de 
invasões, a cibersegurança ain-
da não é um assunto popular no 
mercado nacional. 

Dados do CIO Report 2026 — 
pesquisa promovida pela Logica-
lis, uma empresa global de solu-
ções e serviços de tecnologia da 
informação e comunicação, em 
parceria com a Vanson Bourne 
— mostram que 72% das compa-
nhias brasileiras aumentaram o 
orçamento para remediar ataques 
após os incidentes, enquanto 28% 
não observaram essa elevação. A 
nível global, o movimento é pa-
recido, com 68% confirmando o 
aumento do orçamento para re-
mediação. Isso sinaliza, na visão 
dos pesquisadores, que os inves-
timentos deveriam ser mais fo-
cados em estratégias preventivas 
mais robustas.

Outro dado que merece desta-
que no levantamento é a parce-
la de organizações que afirmam 
que seus orçamentos são sufi-
cientes para atender às necessi-
dades críticas de ciberseguran-
ça. A pesquisa mostra que elas 
representam 66% do total. Além 
disso, 58% realizam testes de pe-
netração de maneira regular. Eles 
funcionam como uma espécie de 
simulação para identificar as fra-
quezas operacionais nos sistemas 
dessas instituições. Por outro la-
do, 40% afirmaram que não fazem 
esses testes regularmente.

Na avaliação do CEO da Lo-
gicalis, Fabio Hashimoto, existe 
uma percepção entre as empresas 
de que elas podem estar “inves-
tindo demais”, de forma desneces-
sária, em cibersegurança. “Por-
que, se você quiser comprar pro-
dutos, por exemplo, tem produto 
infinito, para todos os tipos de dis-
ciplinas e minúcias que existem, e 
isso leva a essa dicotomia. Às ve-
zes, ele (o empresário) não aguen-
ta mais gastar dinheiro com segu-
rança. ‘Parece que quanto mais eu 
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Às vezes, ele (o empresário) não aguenta mais 
gastar dinheiro com segurança”

Fabio Hashimoto, CEO da Logicalis

Os ataques virtuais estão en-
tre as principais ameaças tam-
bém para o setor industrial, jun-
to com crimes patrimoniais, co-
mo furtos e roubos. Entre empre-
sários, a preocupação é crescen-
te, já que invasões do tipo podem 
paralisar as operações por horas, 
ou mesmo dias, com grande pre-
juízo para a produção.

Segundo a pesquisa Segurança 
Patrimonial, realizada pela Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI) em parceria com a Nexus, 
17% das fábricas registraram inci-
dentes de segurança cibernética, 
20% sofreram com roubo de cargas 

nas rodovias, e 16% foram alvo de 
crimes patrimoniais.

De acordo com o levantamento, 
30% das vítimas cibernéticas tive-
ram perdas financeiras diretas. “O 
que acontece, muitas vezes, a par-
tir de invasão de hackers, é a para-
lisação do próprio sistema de pro-
dução. A cada minuto, hora ou dia 
de produção paralisada, a empresa 
está experimentando prejuízo”, ex-
plicou o assessor especial da CNI 
Cassio Borges. 

Além desse tipo de inseguran-
ça, há também um outro proble-
ma no que tange a roubo de dados. 
Borges alerta que, dependendo das 
informações sequestradas em in-
vasões, as empresas podem sofrer 

prejuízo reputacional. Contudo, a 
pesquisa mostra que mais da me-
tade das empresas ainda gastam 
pouco com segurança digital: 59% 
investe menos de 0,5% do fatura-
mento com essa proteção. Como 
alternativa, as indústrias têm usa-
do táticas de defesas como backups 
de informações (75%) e softwares 
de segurança (67%).

Roubo

Mesmo com o avanço da di-
gitalização, crimes mais tradicio-
nais ainda causam grande par-
te da preocupação do setor. Uma 
em cada cinco indústrias já sofreu 
roubo de mercadorias, e 68% dos 

entrevistados no estudo afirmam 
que as subtrações acontecem nas 
rodovias. Outro grande problema 
citado é o furto de cabos.

Para se proteger, as compa-
nhias acabam investindo em so-
luções que elevam o preço do pro-
duto final, como a contratação de 
seguro de carga, câmeras e equi-
pes de monitoramento. “Isso tudo 
só faz com que haja um encareci-
mento da produção industrial, e 
, consequentemente, do produto 
brasileiro. Então, se comparar o 
mercado interno com o externo, 
isso inviabiliza a competição das 
empresas brasileiras. Esse é um 
problema econômico seríssimo”, 
enfatizou Cassio. 
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Linhas de produção podem ficar alguns dias paradas após ataques

AFP/Martin Bureau

faço, mais eu estou desprotegido’, 
ele pode pensar”, destaca.

Hashimoto explica que a maio-
ria dos empresários acredita que o 
orçamento de segurança já é sufi-
ciente para combater ataques, em-
bora a pesquisa revele um aumen-
to de gastos com remediação. “Isso 
quer dizer que você foi invadido. 
Ou seja, no fim do dia, eu acho que 
é a mesma tendência. Talvez a gen-
te tenha uma dificuldade de justifi-
car o crescimento do investimento 

e fazer isso pelos meios corretos”, 
avalia o CEO.

Falta talento

A escassez de profissionais es-
pecializados também segue co-
mo um dos principais gargalos. 
Segundo a CIO Report, 94% das 
organizações no Brasil já ado-
taram medidas para mitigar o 
problema, priorizando contra-
tação baseada em habilidades, 

treinamentos e certificações. O 
dado indica uma mudança es-
trutural no mercado, e que a ci-
bersegurança tornou-se uma dis-
puta por capital humano quali-
ficado.

Mesmo diante dos desafios, a 
percepção geral entre os empresá-
rios é positiva. Do total de entrevis-
tados, 66% discordam de que não 
extraem valor das soluções, 63% 
discordam de que os sistemas de 
aplicação de patches de segurança 

(atualizações de sistemas feitas pa-
ra corrigir vulnerabilidades) são 
complexos demais para serem ge-
renciados de forma eficaz, e 58% 
rejeitam a ideia de que há um in-
vestimento exagerado em soluções 
subutilizadas.

Falta prioridade

Não há dúvidas de que a pre-
venção é muito menos custo-
sa do que o trabalho posterior 
a um ataque cibernético, como 
afirma o advogado especialis-
ta em cibercrimes e direito di-
gital pelo Ibmec-SP, Luiz Au-
gusto D’Urso. Segundo ele, há 
uma avaliação entre especia-
listas na área de que o investi-
mento, quando feito de manei-
ra prévia, deve representar 10% 
do valor do prejuízo que ocor-
reria em caso de invasão dos 
sistemas. “Então, você precisa 
investir 10% sobre aquele even-
tual prejuízo”, conclui.

“Nós estamos falando de, 
principalmente, ataques que 
atrapalham a empresa do ponto 
de vista de produção. Que, por 
exemplo, sequestram dados, que 
tiram do ar muitos canais de ven-
da, ou até afetam o seu financei-
ro. E aí, o prejuízo é gigantesco, 
fora em eventual vazamento de 
dados ou de desgaste à marca”, 
reforça o advogado.

D’Urso acredita que a maioria 
das empresas do Brasil ainda não 
está preparada para o avanço cada 
vez maior da inteligência artificial 
no campo dos ataques cibernéticos. 
“A grande maioria das empresas no 
Brasil é de pequeno ou médio por-
te. Não são megaempresas, que es-
tão muito seguras, nem microem-
presas, que sequer têm alguma coi-
sa para perder”, explica o advogado. 
Ele ainda completa: “Por conta dis-
so, é difícil justificar a retirada des-
sas margens para investir previa-
mente, por exemplo, em ciberse-
gurança”, reconhece o especialista.

A baixa maturidade das empre-
sas que possuem mais condições 

financeiras, em governança, tam-
bém é um entrave para os investi-
mentos, na avaliação do especia-
lista em proteção de dados e ges-
tão de riscos Bruno Souza Pinto. 
Segundo ele, o mercado já trata es-
se assunto como “resiliência ope-
racional”, e não apenas como se-
gurança da informação, no senti-
do restrito ou puramente técnico. 
“A discussão deixou de ser apenas 
sobre proteger sistemas e passou a 
envolver a capacidade da empre-
sa de prevenir, detectar, responder 
e se recuperar de incidentes, pre-
servando a continuidade do negó-
cio”, comenta.

Segundo ele, empresas líderes 
de mercado já tendem a inserir es-
se tema na agenda estratégica, de 
forma integrada à gestão de riscos, 
à governança corporativa, à prote-
ção de dados, à gestão de fornece-
dores e à continuidade do negó-
cio. “Nas organizações com me-
nor maturidade, porém, o assunto 
ainda costuma permanecer con-
centrado na área de tecnologia, o 
que faz com que a prevenção avan-
ce de forma fragmentada e pouco 
conectada às decisões mais rele-
vantes da empresa”, complementa 
o especialista.

Um dos principais erros, no 
entanto, é acreditar que o sis-
tema não será invadido de for-
ma alguma, independentemen-
te do tamanho do investimento, 
como explica o CEO da Logica-
lis, responsável pela pesquisa. 
Esse é um dilema que acompa-
nha o empresário na hora de 
decidir investir em cibersegu-
rança. “Por mais que eu invis-
ta em prevenção, eventualmen-
te eu vou ser invadido. Porque 
eu vou esquecer de atualizar al-
guma coisa, porque vai ter al-
gum funcionário que vai fazer 
uma besteira, vai ter um cri-
minoso que vai fazer um acor-
do com alguém vislumbrado. 
Existe um ‘mercado negro’ de 
senhas por aí, e aí você não es-
tá pronto para lidar com isso”, 
avalia Hashimoto.

Na indústria, invasões digitais elevam preço


